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Carta de justificativa de interesse 

 

Em geral, é possível dizer que não existiriam redes sociais como TikTok, plataformas de 

LLM como o ChatGPT, de trabalho como a Mechanical Turk, de mensageria como o 

WhatsApp ou de transmissão como o Discord sem a decisiva participação da Psicologia 

Social no desenvolvimento desses serviços e tecnologias. A necessidade econômica 

dessas empresas por audiência e engajamento de bilhões de pessoas (e milhões de 

brasileiros) depende do seu entendimento e da sua capacidade de intervir em aspectos 

psicossociais como os sistemas de necessidades, atividades, emoções e outras formas de 

subjetivação dos seus usuários. Teorias, experimentos e técnicas da Psicologia em geral, 

e da Psicologia Social em especial, estão presentes no design de UX, na gamificação, na 

desinformação, nos fundamentos da IA e na sua antropomorfização, além de 

plataformas de apostas e muito mais. Mas, nosso campo científico também tem as 

habilidades para conhecer e refletir criticamente sobre as implicações dessas tecnologias 

na saúde mental, na justiça, no trabalho, na sociabilidade e na democracia em nosso país 

e no Sul Global. 

Por isso, ao longo dos últimos anos, a Associação Brasileira de Psicologia Social 

(ABRAPSO) e seus associados têm contribuído com a compreensão das implicações 

entre a internet e a subjetividade. Fundada em 1980, a ABRAPSO é composta por 

profissionais (pesquisadores, psicólogos, militantes, gestores públicos) e estudantes (em 

processo de graduação ou pós-graduação), que, por meio do ensino, investigação, 

aplicação ou difusão, contribuem para o desenvolvimento da Psicologia Social no 

Brasil.  

Desde 2019, Grupos de Trabalho, lançamentos de livros e simpósios nos Encontros 

Nacionais da Associação foram criados ou atravessados por essa discussão. Em 2024, a 
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Diretoria da entidade criou um grupo de trabalho permanente com pesquisadores 

associados para sua assessoria nesta temática, o GT Tecnologias e Subjetividades. 

Desde então, seus membros têm sido fonte para matérias jornalísticas, publicado artigos 

e  pesquisas, realizado e participado de eventos acadêmicos e de outras instâncias 

profissionais ou científicas (como os Conselhos Regionais de Psicologia, o Conselho 

Federal de Odontologia e a Câmara de Bens Culturais do CGI.br), muitas dessas vezes 

representando a ABRAPSO. Em especial, a ABRAPSO participou da redação do livro 

“A Psicologia frente ao mundo digital: orientações para a atuação profissional com 

crianças e adolescentes”, produzido pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) como 

documento de orientação profissional sobre o tema.  

Em meio a tantas potencialidades e desafios atuais e futuros que a internet traz para a 

sociedade e seus sujeitos no Brasil, é muito importante que as próximas diretorias do 

CGI considerem ainda mais as implicações das dimensões subjetivas dessas novas 

tecnologias, especialmente a partir de mais perspectivas científicas, críticas e diversas. 

Neste sentido, nossa pretensão de ingresso no colégio eleitoral do CGI é um passo 

importante para ambas as organizações, mas não pretendemos que seja o único, pois 

esperamos e buscaremos outras oportunidades de estreitarmos laços institucionais. 

Acreditamos que a Psicologia Social pode oferecer muitos subsídios e esforços para que 

o CGI siga cumprindo sua missão de garantir uma internet útil, saudável e democrática 

para todos os brasileiros. 

São Paulo, 17 de agosto de 2026 
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Representante legal da Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO) 
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